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A um mês e meio das eleições parla-
i mentares, os candidatos começam a ) 

intensificar a campanha e aparecem ^ 
aqui e ali, quando não dramáticos ou 
constrangedores, os lances pitores- '• 
cos, quase sempre produto do empe­
nho com que os candidatos se entre-

' gam à conquista dos votos necessá­
rios a uma esperada consagração „ 
política era 15 de novembro. E então, { 

\ do Norte ao Sul do país, o surpreen­
dente se faz presente com muita fre- , 
quência. 

No Maranhão, a oposição à Arena é 
a própria Arena. Há uma disputa acir­
rada entre as facções comandadas pe­
lo Governador Nunes Freire e pelo Se­
nador José Sarney, e ambos proce­
dem como se chefiassem partidos ad­
versários, i 

Já veterano líder político no Mara- l 

nhão, o Senador José Sarney disputa a • 
sua reeleição. Não lhe basta absoluta­
mente uma grande dianteira sobre o 
adversário, pois quer eleger também 
um grande número de deputados fede­
rais e estaduais. 

Do outro lado da disputa, o Gover-
nador Nunes Freire, que representa 
neste instante o grande adversário do 
Senador José Sarney, o falecido líder 
político Vitorino Freire, deseja evitar 
a todo o pano que José Sarney obtenha 
uma vitoria que soterre as demais li­
deranças estaduais. 

Neste clima é que se desenvolve a 
campanha no Maranhão, com uma 
grande vantagem para o Senador Jo­
sé Sarney, que se dá ao luxo de fazer 
coisas como esta, ao encerrar um 
comício na cidade de Caxias, diante . 
de 10 mil pessoas: \ 

"Cheguei aqui hoje e perguntei ao 
Neco, gaiteiro dos bons: "Como está 
indo minha campanha? E Neco res­
pondeu logo: Doutor Sarney, um ho­
mem estava morrendo e não havia 'fl 
quem o curasse. Aí alguém disse que o % 
remédio era encontrar alguém que ' ^ 
votasse contra o Doutor Sarney aqui 
em Caxias. O homem morreu logo de­
pois". 

O Senador tomou um ar e arrema­
tou: 

"Pois minha gente, meu povo, eu 
peço um favor muito especial. Se en­
contrarem alguém que precisa de um 
voto contra mim para sobreviver, en-
tão votem contra. Não vamos deixar 
um homem morrer só por causa disso. 
Afinal de contas, vocês vão reeleger-
me por maioria absoluta. Ou não é 
verdade?" 

A multidão respondeu ao mesmo 
tempo, com uma concordância gigan­
tesca, que encheu o ar da Praça Pan-
teon de um consenso que agradou em 
cheio ao Senador José Sarney. 

Esse comício de Caxias (75 mil ha-
bitantes, 22 mil eleitores) sempre foi 
importante para o Senador José Sar-
ney, que tem na cidade o seu principal 
reduto no interior do Estado. Obtendo 
ali, como em São Luís, uma boa vota­
ção, é meio caminho andado. -


